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Juradado“Peladãoabordo”,HelôPinheirofalouaACRÍTICAsobrebelezaematuridade

B
eleza é algo de que He-
lô Pinheiro entende
muito bem. A carioca,
que ganhou fama in-

ternacional como musa inspi-
radora da canção “Garota de
Ipanema”, esteve em Manaus
hápoucosdias como juradado
“Peladão a bordo”, e deu seu
“veredicto” sobre a beleza fe-
minina regional.
“A amazonense é amoça do

corpo dourado do Sol de Ma-
naus. Apreciomuito asmulhe-
resamazonenses: elas têmum
estilo próprio, são bonitonas,
gostosonas”, declarou, diverti-
da. Na passagem pelo reality
da TV A Crítica, ela indicou
duas candidatas para escolha
do público. “Foi difícil. Já fui
jurada em muitos concursos,
mas semprecomumjúri gran-
de. É a primeira vez que julgo
sozinha”, disse à reportagem,
naúltimaquarta-feira.

MUSAELEITA
Helô, vale dizer, nunca teve de
passar por concursos para
conseguir de Tom Jobim e Vi-
nicius de Moraes o título que
carrega até hoje. “Elesme ‘jul-
garam’ de uma mesa de bar,
enquanto eu passava. E foi um
julgamento bom, queme trou-
xe famamundial”, conta amu-
sa da canção de 1962 – hoje a
segunda mais tocada no mun-
do, só atrás de “Yesterday”,
dos Beatles.Mas ela levou ain-
da três anos para ser anuncia-
da como inspiradora “oficial”.
“Já haviam dito que era eu,

mas não tinha certeza. Até
que Vinicius escreveu uma
declaração de próprio punho
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para a revista ‘Manchete’, um
texto belíssimo, dizendo que eu
era verdadeira. E foi uma coisa
de fotógrafos na minha casa, re-
portagens para lá e para cá. Fi-
quei assustada. Demorou a cair
a ficha que eu era uma novamu-
lher, numnovomomento”.

NUDEZEPOESIA
A beleza de Helô continuou em
evidêncianasdécadasseguintes.
Em 1987, ela apareceu pela pri-
meira vez nas páginas da “Play-
boy”, com texto de Tom Jobim.
“Heloisa minha brisa, minha
eterna inspiração, quando vejo
HelôPinheirocorroprobanheiro
vou tomar extremução. Tomo lei-
te com farelo pra baixar a hiper-
tensão”, escreveu opoeta, brejei-
ro.Na segunda vez, em2003, ela
dividiu as lentes com a filha, Ti-
ciane Pinheiro. Então com 57
anos, 30 amais que Tici, ela con-
taquenãofoiumadecisão fácil.
“Nóshesitamos, a Tici princi-

palmente. Mas ela sabia que eu
passava uma fase difícil e topou
fazer. Ela estava galgando o
mundo artístico à época, portan-
to achei que as duas ganha-
riam”, recorda ela. Até hoje a
mulher mais velha a estampar a
revista masculina, Helô diz que
oensaio foinatural. “Se fosseou-
tra mulher acharia chato, mas é
minha filha, tenho intimidade
comela.Enãoacheique fosseal-
go para desmerecer nossa rela-
ção oudenegrir nossa imagem”.
Helô não viveu apenas da fa-

ma de “Garota de Ipanema”.
“Mudouminha vida,masminha
vida foi calcadanão emcimadas
notas musicais, e sim em cima
de meu trabalho, da minha dig-
nidade, do meu comprometi-
mento com o público”, afirma
ela, confessando ter vivido mo-
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Àvontade
Às vésperas de
completar 70, Helô
se diz em paz com
a idade. “Não são
as rugas que
entristecem a
gente”, diz

mentos ruinsnavida. “Masnun-
ca pedi coisa alguma de nin-
guém.Semprememantivecomo
podia, fui professora do Estado.
E sempre estudei muito, fiz Jor-
nalismoeDireito”, orgulha-se.

‘GAROTA’ POLÊMICA
Há poucos anos, Helô se lançou
como empresária do ramo da
moda, ao abrir a loja Garota de
Ipanema, no Rio de Janeiro. O
passo à frente, porém, trouxe

uma incômoda polêmica. “Eu
estava feliz de colocar o nome
Garota de Ipanema em alguma
coisa, pois tenho registro de
propriedade intelectual. Mas a
família (de Jobim e Moraes) não
gostou, tentou impedir. Veio
uma intimação e fui prejudica-
da”, conta ela, quemais tarde te-
ve reconhecido o direito à loja e
ao nome. E esse ano, estendeu o
negócio para São Paulo, abrindo
a Helô Pinheiro by Amarras.
Ainda assim, o episódio deixou
um arranhão nas lembranças
mais queridas damusa.
“A imagemquemaismemar-

ca é de uma foto minha com
Tom, Vinicius e as esposas de-
les. Foi ummomento feliz e uma
lembrança fantástica. Mas de-
pois que os doismorreram, hou-
ve esse problema na justiça que
me deumuita tristeza”.

busca rápida

Trajetória
Helô Pinheiro já foi apresenta-
dora dos programas “Ela”
(Band), “Show da tarde” (SBT) e
“Bate papo no banheiro” (Gaze-
ta), e hoje comanda o “Ser mu-
lher” (Fox Life) ao lado de Ticia-
ne Pinheiro, Gustavo Sarti e Ju-
nior Alves. Ainda na TV, fez parti-
cipações em novelas, como
“Água viva” (1980), e foi jurada
em programas de calouros. No
teatro, fez peças como “O pe-
queno príncipe” e “Amores de
Casanova”.Hádois anos, lançou
a autobiografia “A eterna Garota
de Ipanema”. É dona da grife de
biquínis Garota de Ipanema, no
Rio, e da marca de roupas Helô
Pinheiro by Amarras, em São
Paulo.

IDADESEMVAIDADE
Helô ganhou fama pela bele-
za, mas avalia que o ideal de
mulher bonita hoje é bem di-
ferente daquele dos anos
1960. “Éramos mais naturais,
não tinha negócio de silicone,
de culto demasiado ao corpo.
Hoje as pessoas vão à acade-
mia, tomam anabolizantes, fa-
zem tudo para ter músculos.
Hoje o conceito demulhermu-
dou: ela é mais ‘fabricada’”,
opina ela, que só fez conces-
são à plástica uma vez.
“Tenho plástica no seio. Ti-

ve quatro filhos e eles mama-
ram muito. Meus peitos fica-
ram, como a gente chamava,
muxibinhas”, conta, aos risos.
Helô tinha apenas 17 anos

quando inspirou Jobim e Mo-
raes.Hojeaos69,elasemostra
à vontade com a idade – tanto
que chegoua apresentar opro-
grama “De cara com a maturi-
dade”, naBand. Para ela, agora
a saúde vem antes da vaidade:
“Tenho vaidade pelo meu títu-
lo, e em respeito ao público e
às pessoas que gostam de
mim.Mas não é prioridade pa-
ramim; saúde, sim”.
Helô, por outro lado, ainda

exibe muito da beleza que
chamou a atenção de Jobim e
Moraes. Qual o segredo?
“Faço dança que, além de

ser um exercício, exige gravar
os passos da coreografia, o
que mexe com os neurônios.
Também leio e estudo muito
para estar sempre com a me-
mória ativa – agora mesmo
voltei a estudar inglês. E cuido
da alimentação, como vege-
tais e frutas. Lógico que tam-
bém como feijoada, não vou
dizer que não, e chocolate;
mas nada em excesso”.


